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Crato, II de Agosto de 1887

Comi ó Systema, que nos rege, não se po-
de governar profiçuamente sem o auxilio dos
partidos- regulares.-

Disto dão. exemplo os paizes mais adianta-
dos da Europa regi dos'pelo mesmo systema.

Os partidos devem; ser bem* arregimenta-
dos, compactos, unidos, tendo cada. um o seu
programma com idéas definidas'...

Partidos assim orgamsados, falíando a
opinião publica,, aguardáo-o-seu dia de go-
verno, que;, entre elles, nada miais quer dizier
db que- ^ea,IisH,iy os compromissos tomados;
isto é uma questão de honra, para elles,. e u-
ma condição indispensável de vida,, pois u-
ma vezj faltando a elles, fica-lhe faltando o
apoio da opinião,, e d' ahi á sua morbe, o seu
desaparecimento.-

Pensamos, pois, que os partidos constituin-
do-se em- depositários das opiniões debatidas
em hum paiz regido pelo* systema parlamen-
far, pelo systema de p,ublicidade,, são gran-
des machinas funccionando- a-ctivamente pa-
ra O'bem publico: são* exércitos sustentado-
res de idéas,, de doutrinas» n'arena da im-
prensa e- da tribuna, idéas e* doutrinas que
são o- cabedal, de um povo livre* e do qual es-
perão' a maior somma de felicidade.

Com os partidos* regulares* a paz,, ordem e
a liberdade produzem os seus salutares effei-
tos: não ha receiar as conflagrações,, a guer-
ra civil,- em* summa foneciona perfeitamente
bem a grande-machina governativa.

Aplicando: estas- ligeiras considerações a
nossa vida politica, podemos aífirmar, que, se
já tivemos partidos, hoje, com toda a certesa,
não os temos: os nossos deso-rganisarão-se,
completamente, esquecendo a disciplina
principios sustentados e tudo; e, como con-
seqüência immediata, ei-los. devididos e su-
bdivididos, perdidos no pelago immenso das
eontradicções, desaparecido, mesmo, alinha

divisória que os separa.
O que vemos no nosso paiz são os corri-

ihds, aspirando o poder pelo poder, pelo ^ôso
pessoal e para os arranjos de familia -^Não
ha outra cousa: é desgraçadamente assim../

Homens talentosos, illustrações acabadas,;
nós os temos;' mas todos em- desacordo», am-
bipiosos vulgares, sem elos nem cadeias, que.
os prenda aos principios que ouzão-susten-
tnr, pois somente uma cousa querem, todos a.
posse do poder.

Poderá por ventura.manter-se assim- o sys»
teína representativo entre nós?

Poderemos assim ver realisaclos ás.
nossas aspirações,, como nação constituída
que tem, direito a felicidade, que tem o di-
reito de gosar da maior somma de bens que
pode offerecer a civilisação? Certamente nãc

Ei por tudo isto é que vamos mal, misera-
velmente. Governamos; mas sem um syste-
ma de governo; desorganisamos tudo, e por
isto é que nada temos feito e estamos em-
baraçados com dividas e um sem numero de-
difficuldades de outra ordem— Sentimos, quo
o nosso jornalsinho não nos permitia dar a
matéria o- desenvolvimento que ella merece,,,
ficamos, pois,,, aqui, certo de havermos- com--

. orido o nosso dever com um simples aler-
ta— Sejão. todos attentos e retroceda quem
pode e quem deve fazel-o— Nunca é tardo
para reconhecer o- erro e seguir a verdade..

Câmara Municipal,

Não é nosso propósito ferir e nem tão pou-
co deprimir¦-

A nossa missão é criticar no sentido do
fazer algum bem, dispertando. o indiferen-
tismo e incitando para o cumprimento de se-
us deveres, a illustre corporação sob ema

guarda e direção se achão,. por força^de lei,
os mais palpitantes enteresses do municipio.:

Não é assim como correm os negócios á
seu cargo todos a revelia, com o mais solem-
ne desprêso, mesmo, pelo que é mais serio e»
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K)»:» grave, que H'a' de corresponder' a expe-

ctaüva publica e desempenhar-se dos com-

pFotnissos solemnéS tomados 
perante 09 se*-

tis committentes.

O município está orphão,, 
pois 

-iántç; -vãle

flao ter tutor, como tel-o assifíl dèsasado

descuidado .das suas obrigações^ ©sc^uecido

dos seus deveres.

gosto taiíL-

prè sem variar.

Até certo 
ponto va lá: depoif. 

g.„DW „aiu-•bem 
das cousas serias; mas a questão mia-

tar nunca teve nada da seria, nem no come-

ço5 nem íío meiOj e monos ainda no fim, ain-
cia mesmo com a intervenção dospais da pa-
tria--- Ora, como isto de comedia comedia
0 mais 

^comedia 
acaba 

por aborrecer a gente5wiiiGuid cicciua por aoorrecer a o-Ar

T -PT 
eSta 

f | 
eu *ambem «cabei' zangado 6 aborrecida

dade, 
pois não é preciso ir mais longe; e lo

,.go se depara,, 
qne aqui 

podo haver tudo
ínenos Gamara municipal.

Em vez da limpésa 
publico, r.a o lixo, a

irbmühdicía actfmukdfi nas ruas, as calçadas
ar 1 ninadas,, 

paredões a desabar, barreiros

profundos por toda a 
parté,.manadas de 

por-
eos & &. Custoso seria enumerar os abusos
de que todos são íestimunh-as . SI

Em outra 
qualquer epocha-poderíamos ver

tudo,isto com indefferença; mas hoje abso-
latamente riao desde 

que estamos ameaçados

de epidemias) como está' suceedendo na cida- . x
de 

^ 
visinha,. e eíii ias cazos o nosso selenciej e vou acabar

BSiici iiiiiíi 
perversidade. Tenhão^ doís paci-

encia- os Srs. da Gamara ffiunicipaV-cumprãó

o seu dever 
que terão os nossos elogios,-' •

Poderíamos- começar' por uma tremenda-

gargalhada,, e ninguém certamente se- admi-

íaria disto,-

Todos' sabeiç qüe liá-tanto-âe 
q»e' rír,deTnod<3

que nao é consa- que dê mais*nas vistas uma-

risada de mais- .qu: uma risada de .menos.-

Ora eit depois de rir-me à-vontade com-a-

questão-m-ilitar, depois de i'ir-me das r&ticesci--.
4 i O í"'í iv /"i 1 -» e~\ V-* J-» T £¦? .. Jl ...... .. i

Ora lá, Sr'. Ministros, Deputados e Sena-
doies sejâo mais 

graves e mais sérios Com a-
nação; deixem-se de engíisopadellas.

Quem ê que não sabe 
que melitar nac

bngava, 
que naò' liavia 

périgõ nenhum?
Mas o Sr. Saraiva fez do general um bixo
iei-CfZ (Jue havia- dre tragai*1 tudoy acreditamos

que havia bixo no negocio; rüâs era tatá-pe-
ba O que 6 verdade é que* tatil-peba ou
não- o- Sr. -Gotigipe acreditou ilo papao e fer-
as pazes ficando a caza quieta com a' o-efítô'

dentro,- 0

Ir-incipiei-rindo-me; zanguei-me no meio'
pou acabar rindo-me — Em fim*em- nosso 

¦

paiz- ttídó 6. a- ga-rgalhadar. 
•

IJ. TAG.MR II

BarMlEà •—— ¦ acíamos de"tuna cai*"*

ta d' ali:•« .Oa casos de febre continuam dia--

riamente em- numero-de 1.0). 12-por dia; ai-

guns com vomito pretos, outros-com- vomites'-

de sangue;- diarrhóa de sangue, soluços & »•

E ¦ lastimoso- o estado da cidade visinha.

Á carta é depessôa au-torisada e fidedigna.

-1.--—»- -- r_, «.-««,«««, .mühm- Ol)it0• — Falleceu. d»febre na-Barbalha o •

as dq-general Senador^do ísiêde que as taesj Si\ Pedro- Rodrigues- da Gama e Silva,

causarão-ao Sr. Saraiva, o-ex—• Nestor; da-j casado,-deixando-alguns filhos.- Nossos p«-
solução que deo á gritaria,, as arr-uaçaa g ar- j sames aos- seiis-,-

íeganliosr o homem- governo-,'depois de di-- m

virtir-nie á valer-de todas essas ninharias e-

1'idicularia: avolumadas -pela-mais 
grotesca,

CÍSpGCtLlííÇclOj- Üep01S'j &im, CLG SCI" IUBSIXI-O um iL/rrj.iiinA^v viu ^aotatu1 Í.I1J1W I{ftUi1iU.£Íj

tanto - de nôjo pof tantas'misérias, viai final- í em- Manoel Rodriguues- do- Nascimento, 
que

fiiènte a ficar'zangado, aiõrrecido, plissando , a joiso-dos-peritos- foi- cq-nsiderado-mortai.
¦ TfvO 7^'rir n-TT í-iiA r-, -/<- t 11'.^ í ^ A -rJ íTTí ^ >-  ^ _

Outro-—¦ Também SHcenmbio á febre-itrji

íi-lho do fallecido José Lobo-Pereira Maia.

Faoaáa.—-Em-dias-da-semana finda no

sitio'cafundó :Jesé de Caska- deo-um®' facada,

-- 
5

assim- de um estado- par-a- outro- diarosírâ;

íliente oposto!' Explicarei-co-mo se-deo e o-oí'-
-que'se deo a-naetamoiphossFiqae-se' logo

sabendo 
que eu-tenho gosto pela comedia, o;:

•em -outros- termos,, por cousa- que faz'- rh- e

aqui entre 
parentheses,-foi o uaico remedio

í^ne eiicontr-ei- 
para- quebradeira.

Sepito gosto do engraçado,- de que faz rir

«-não- chorar; ei as' não cuidem: os leitores

i^Ué- 
gosto 

disto eternamente,- sempre e sem-

nos aífirmão

cura- a surdos-

Descoberta

a planta- 
—- crista de

mudos-.-

Um- siHxh>mud-G- precisando de- um cal»-

mante usou- de crista de1 gallo a consel lio do

Sr. José Cândido; e o calmante curou- a sur«

do-murdez- oecasionada por mo-lestia 
qual na©

foi o-pasmo do pobre quando-- vio-se ' 
curado

da enferrijidadô que o perseguia a 14 ann-osí-

Edigno -dç es-tudo o caso-.-
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Ferimentos. — Consta-nos que em Mis-
são-novfy do termo1 de- Missão-velha João
Marianno deu duas facadas em José Augus-
to, de que nem aô U-epos- se fèz corpo de
delicto. r' ," " !;" ' ' 

, '....'
Chamamos à attençâo <Jo Dr. Promotor

publico para o fáctõ <fu-' dèiumciamos.

Óbito notável.'—- Falleceu no Recife o
Dr. José, Joaquim Tavares Belfort, lente de
Economia politica-- dà faculdade de Direito..

O Dr. Belfort, era muito conceituado entre
seus coliegas por seus talento, illustração e
dotes pessoae_j e estimado de seus discipu»
los. , .

A sua morte abi**» na congregação da Fa-
culdade do Recife uma vaga que diíHcilmen-
íe será preenchida,

Foi, por vezes, deputado a Assembléa ge-
ral por su». província natal—-o Maranhão-»

Alem de doutor em direito era bacharel
em mathematicas.

Era advogado notável nos auditórios do
Recife.

O distinto brazilekio Succumbío a antigos
e dolorosos padecimeritos,. que acabrunha-
ram-lhe os últimos dias de existência.

Nossos cineGros pêsames, a sua illustre fa-
fiiilia.

Febre. — Na casa'de caridade de Mis-
são-velha tem- apparecido alguns casos de
febre. \ -> , .

Não podemos afSrmar se com caracter
epidêmico; mas promeítemo-* aos nossos lei-
tores- inteirar-lhes dq caso; i. a primeia ocea-
sião

Ministério.—Segundo telegramma do
Libertador, deu-se recomposição no ministe-
fio, deixai-do a pasta do Império o Si-. Ba-
rão de Mamoré, e v-ndo substituíl-o o Dr.
Manoel do Nascimento» Machado portella,
deputado pelo Io. districto de Pernambuco.

if eira.-"Foram OS .preçbs dos gêneros
lia feira da semana:

Rapadura(bôa)'. ,' . ç ; 5$$00 - cento
Ordinárias , .  30,r8 uma
Farinha ......... 20 „ litro
Arroz  ._ . ÍÜ „ ,,
Feijão , . • , , , ... * 50*,,,
Milho  20 „
Assucar ( 1*. qualidade ) 3$000 - arroba
Idem . . Inferior . . . 2$500 - ,-,'*< i
Aguardente . . .... 500; - canada

60 r'". litro
50

Gromma  . . ,
Sal . . „ . ., . .. . _-w
Matai^ouro. — Abateram-se para o con-

summo do 1\ ao. dia 1Q da corrente 70 re-
zes..- t,

LITTERATURA

Folhas de C-Peeste! '

(Fragmento)

Oh! minha pehna querida
Não quero ensopar-te não 1
Na funda, negra ferida
Que tenho no coração l
-—Não posso, não quero! — Ainda
Eu a vejo aitosa e linda
Vir se sentar junto a mim í
E nao é mais que uma idéa!
Folha de rota epopéa!
Fá tua luz que' bruxoleia
Sobre um deserto sem fim I
E não é mais que uma notar
Triste, languida, remota,
Nas solidões do«'passado!
Um monte de brancos" ossos!
Marco atirado entre fossos
De medonho descampado!

Oh! minha penna mimosa,,
Minha penna graciosa
Companheira carinhosa
Dos festins da mocidade!
Meu orgulho de criança!
Mas tarde loura esperançai
Maga estrella de bonança
No meio da tempestade!
Vou deixar-te! Está quebrada
Essa trindade adorada
Que tantos sonhos gerou!
Ella partio, nós ficamos l
Ingratos! não mais riamos.
Oh! de lagrimas enchamos
O espaço que ella occupouE

Mas nã© ! se te ordena a sina
Se o destino assim te manda,
De pé sobre a própria ruina
Canta, oh! alma miserandal
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Pede ao inferno uma lyra,.

Toma os gnisos 
da loucura,

Dança rã, folga e delir»

Mesmo sobre a sepultura.

Solta rudes harmonias. #

Brinda a morte e as agonias

Canta as coleras bravias

Dos precitos 
infernaes;

Molha a penna 
condemnada

Escrete ainda, e teus versos-

Sejam banluidos. irámersos,

.Nos prantos 
de Satanaz.

Fagundes 

"Varella.

VARIEDADE

As pessôás qtie são obrigados a lidar com

doentes dfi moléstias 
.epidêmica», devem tra-

aer no bolso um vidrinho contendo-algodao*

embebidb em ácido phenicov 
O ácido pae-

íiico destroe completamente as exalações mi-

asmaticas.-

O primeiro 
cuidado que 

ae dc\*e prestar 
a

uma pessôa que 
acaba de ingerir uma- subs-

tancia venenosa, consiste em. dar-lhe azeite.

O azeite impede a acção rápida dos- effei-

tos do veneno nas- paredes- 
dò' estômago e

permitte 
esperar o medico* que 

administra o

contra-veneno .¦

Si, em: conseqüência de excesso de traba-

llio, os olhos- do' leitor se fatigarem, basta'

laval-os de manhã e a noute com agua fres-

©a a» qual se deitam uma ejt fluas; 
gottas^de

ammoniaco, Devem ser- evitadas -as vigílias

bem como a leitura em carro ou-caminho de

íerro.-

0^ PAETTJfelEUB-

Cjueni te visse" tão nervosa,-
'Tão 

cheia de impaciência^

A desfolhar' essa roza

Ç3om a maior inclemencia.

E' 0' pá' formoso. attrafieiite,-

©alçado d'alvo setim,

Á~ agitar-se doidameníe:

N'uffl movimento sem íim. ..»

Amarrotando o restido-

Do sofá, no duro encosto,

Afogueado, envolvido,.

Em ondas de sangue O rosto.

Crera talvez que 
o ciúme-

Te consome a vida inteiia,

Mas tua dor se resume

— N'um erro da costureira!

Um jornal 
faz curiosa observação de que-

quasi 
todos as dynastias reinantes são d6<

uma nacionalidade estranha àquella que go

vernain.

Na Inglaterra reina uma família ao ilan~

nover, .

Na Bélgica a dynastia 6 franco-allema.

Na Hespanlia é franceza.

Na -Scandinavia é franceza..

Na. Austria-Hungria a família reinante ê-

de origem- suissa-

Na Prússia é síiaba.

Na Rússia è allemã, bem como na Rou-

mania, Servia e Bulgária.

: Na grecia o-soberano é dinamavquez.

Na Turquia é de origens mongolica.

Só Dinamarca, Portugal e Brazil tem so--

peranos nacionaes.

CHARADAS'

As decifraçSes do numero passado são?

Mofa, Solfa Donaciano, Paulino, Talagar-

çar Setineta..

S0LLICI7ABAS

2-2- No corpo esta. ave. é instrumento .

2-1- Na arvore e na musica & festira .

1.-2- No corpo não divisa este frueto.

. AHMIXHCIQ

AOS' NOSSOS ÁSSÍGMANTES ,

O gerente, d/esta folíia. gède. .aos-

seus assignaates em. atrazò- o. oJ)~,

sequio. .cie satisfazerem suas. asei?-

gnaturas-
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